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Os autores apresentam  os resultados obtidos no terceiro ano d e  atividades 
do laboratório de Diagnóstico de Varíola, no  In s titu to  Presidente Castello B ran
co, da Fundação In s titu to  Oswaldo Crus, no R io  d e Janeiro.

O exam e de 82 espécimens de crosta e de 70 de liquido vesicular/pustular  
forneceu respectivam ente 14 e 16 nm ostras de vírus da varíola (Tabela 1).

Oriundos do Estado da Guanabara, foram  exam inados 33 espécim ens e iso
ladas 23 am ostras de vírus variólico (Tabela 2 ) .

Foram comparadas as vacinas antivariólicas 'preparadas em  ovos em briona- 
dos e  as preparadas e m  pele de vitelos, tendo  sido consideradas equivalentes nas 
condições descritas.

O laboratório continua a receber regularm ente mais espécimens para diag
nóstico.

As atividades da C am panha de E rrad i- I
cação da Varíola (CEV) no Brasil têm  evi
denciado a  im portância  do laboratório  de 
diagnóstico.

Com a conclusão da  fase de ataque ,da 
CEV em todo o territó rio  brasileiro (1), no 
prim eiro sem estre de 1971, inicia-se agora 
a fase de vigilância epidemiológica, em que 
o laboratório  assum e a grande responsabi
lidade de apoiar as operações de recober- 
tu ra  e bloqueio de casos esporádicos.

O presente traba lho  re la ta  os re su lta - 11 
dos obtidos d u ran te  o terceiro ano de a t i
vidades no laboratório  de Vírus Vesicula- 
res e Exantem áticos do In stitu to  Presiden
te Castello B ranco da  Fundação In stitu to  
Oswaldo Cruz sob os seguintes aspeotos:

( *) Trabalho do laboratório de Vírus Vesiculares e Exantemáticos. In stitu to  Presidente Castello Bran
co, Fundacâo In s titu to  Oswaldo Cruz, executado em parte  com o auxílio do CNPq.

( **) Professor-Assistente, responsável pelo laboratório de vírus vesiculares e exantemáticos.
(***) Professor-Titular, responsável pelos laboratórios de Vírus.
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Rio de Janeiro  — Brasil.
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— Exame de 152 espécimens coleta
dos em diferentes estados do B ra
sil, a través a  CEV e serviços re
gionais de Saúde Pública Em nos
so laboratório  desde maio de 1969, 
já  foram  exam inados 423 espéci
m ens, dos quais os prim eiros 271 
foram  alvo de publicações an terio
res (5 e 6) .

— Análise esta tís tica  de um a com
paração  en tre  vacinas antivarió li
cas produzidas em  ôvo embrionado 
e em vitelo, avaliadas por titu la 
ção de anticorpos inibidores da he- 
m aglutinação em primovacinados.
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MATERIAL E MÉTODOS

I  — De 152 pacientes, foram  exam ina
dos 82 espécimens de crostas e 70 de lí
quido vesicu lar/pustu lar.

Essencialm ente, foram  em pregados os 
m étodos de trabalho  recom endados pela 
Organização M undial da Saúde, com mo
dificações descritas an terio rm ente (3, 5 e 6).

II  — A com paração en tre  as vacinas an - 
tivariólicas obedeceu a seguinte ordem  cro
nológica de procedim entos:

a) distribuição das vacinas produzidas 
no In stitu to  Oswaldo Cruz (V .A .V . 
— 0L221 e V .A .V . — VL271), a  dois 
Postos de Saúde, um  n a  T ijuca e 
outro em  Jacarepaguá em q u an ti
dades suficientes p a ra  que cada fra s
co de vacina aberto  fôsse despreza
do ao fim  de cada um  dia  de uso.

b) um a coleta de sangue, por punção 
venosa, das crianças ao serem  vaci
nadas con tra  varíola, nos postos ci
tados. Incluiram -se no estudo 55 
crianças no grupo etário  de 5 a  22 
meses.

c) le itu ra  de “pega” aos 7 dias da va
cinação.

d) um a segunda coleta de sangue um  
•  mês após a vacinação.

No Laboratório congelaram -se as am os
tra s  de sôro à  m edida em que foram  rece
bidas, sendo m antidas a -20°C a té  o recebi
m ento da 2? coleta.

Procedeu-se à  titu lação  de anticorpos 
por inibição da hem aglutinação em m icroti- 
tu lação como an teriorm ente descrito (2 e 4).

Os resultados sorológicos da  p rim eira  e 
segunda coletas foram  pareados, e proce
deu-se à análise esta tística  com parativa dos 
títu los de anticorpos circulantes encon tra 
dos.

RESULTADOS

I — De 152 espécim ens exam inadas, 30 
am ostras de vírus da  varíola foram  
isoladas em ovos em brionados e 
identificadas sorològicam ente por 
precipitação em agar-gel.

As taxas de isolam ento a lcançaram  
17% e 23%, respectivám ente p a ra  espéci
m ens de crostas e de líquido vesicular/ 
pustu lar (Tabela 1).

T A B E L A  1 

NATUREZA DOS ESPÉCIMENS E RESULTADOS LABORATORIAIS

NATUREZA DOS RESULTADO RESULTADO TOTAL DE
ESPÉCIMENS VARÍOLA NEGATIVO EXAMES

Crostas 14 (17%) 68 82

Líquido V esicular/Pustular 16 (23%) 54 70

TOTAL DE RESULTADOS 30 122 152
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No Estado da G uanabara  foram  isoladas 
23 am ostras de vírus da varíola, den tre  33 
espécim ens exam inados no período (Tabe
la  2).

T A B E L A  2

ORIGEM DOS* ESPÉCIMENS EXAMINADOS 
E AMOSTRAS DE VARÍOLA ISOLADA 

POR ESTADOS DA FEDERAÇÃO

E S T A D O S

Espéci
mens

exam i
nados

Amos
tra s  de 
varío

la

G uanabara 33 23
B ahia 29 3
Espírito S an to 28 —
Ceará 20 —
Pernam buco 18 _
Sergipe 9 3
Rio de Janeiro 6 —
D istrito  Federal 3 1
M aranhão 2 _
Alagoas 1 —
Amazonas 1 _
M inas G erais 1 _
Para íba 1

TOTAIS 152 30

II  — Todos os casos ap resen taram  lei
tu ra  positiva de “pega” . Todos 
ap resen ta ram  sôro-conversão, isto 
é, deram  resultado de H I 1:10 n a  
p rim eira  coleta e títu los que varia
ram  en tre  HI 1:10 e 1:640 (Tabe
la  3 ). »

O títu lo  geométrico médio de a n ti
corpos detectados por inibição da 
hem aglutinação, foi de 1:57,61 p a 
ra  o grupo que recebeu V .A .V . - 
-0L221 e de 1:94,17 p a ra  o grupo 
que recebeu V. A. V.-VL271.

T A B E L A  3

TÍTULOS IH E TGM OBTIDOS 30 DIAS 
APÓS A PRIMOVACINAÇÃO ANTIVARIÓ- 

LICA COM VAV-0L221 E VAV-VL271

TÍTULOS IH VAV-0L221 VAV-VL271

1 10 2 _
1 20 8 2
1 40 5 2
1 80 17 5
1 160 4 7
1 320 1 —
1 640 1 1

Vacinações 38 17

T .G .M . 1:57,61 1:94,17

T it. IH  =  Título de anticorpos inibidores 
da  hem aglutinação.

TGM =  Título geométrico médio calculado 
a  p a r tir  dos títu los IH .

VAV-0L221 =  V acina antivariólica produ
zida em ôvo embrionado, lote 221. 

VAV-VL271 =  V acina antivariólica produ
zida em vitelo, lote 271.

DISCUSSÃO

I  — A tax a  de isolam ento de vírus a 
p a r tir  de espécimens de líquido ve
sicu la r/p u stu la r m aior que de es
pécim ens de crostas (Tabela 1), 
deve ser in te rp re tad a  consideran
do-se que a  m aioria dos espéci
m ens de líquido vesicular/pustu lar 
foi o riunda de áreas próxim as ao 
laboratório, dem orando m enor 
tem po en tre  a coleta e o exame.

O isolam ento de vinte e três am ostras, 
den tre  os tr in ta  e três espécimens recebi
dos do Estado da G uanabara  (Tabela 2), 
reforça o com entário do período an terior. 
Seis dessas am ostras foram  isoladas entre 
fevereiro e abril de 1971, e completam, com 
ou tras treze am ostras não recebidas em
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nosso laboratório, os únicos 19 casos n o ti
ficados à CEV até  junho  dêste ano no B ra 
sil (2).

I I  — Como o títu lo  geométrico médio 
(T.G.M.) dos anticorpos de prim o- 
vacinados, detectados por inibição 
da hem aglutinação foi m ais baixo 
p a ra  o grupo que recebeu VAV- 
-0L221 (TGM =  1:57,61), do que 
p a ra  o grupo que recebeu VAV- 
-VL271 (TGM =  1:94,17), foi ap li
cado o teste de diferença de m é
dias, o que resultou T ca lc / =  
=  1,96137 con tra  t  TAB =  2,0003 
ao nível de significância de . . . .  
a — 0,05.

Como t calc / <  T TAB, conclui-se que 
não existe d iferença significativa no títu lo  
médio en tre  os dois a tribu tos.

Considerando os resultados da  análise 
esta tística , além  de que tôdas as vacina
ções estudadas correspondem  a “pega” e 
soroconversão, podemos considerar como 
equivalentes os resultados obtidos com os 
dois tipos de vacinação an tivarió lica em 
pregados, nas condições descritas.

Êstes dados apesar das n a tu ra is  difi
culdades encon tradas p a ra  se obter um  
m aior núm ero de crianças, parecem -nos 
im portan tes em  nosso meio de vez que as 
vacinas antivariólicas em ôvo em brionado 
são preparadas e em pregadas em la rg a  es
cala no nosso País.
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S U M M A R Y

The authors present the results w hich have been obtained during the  
th irã  year of work in  a Sm allpox Diagnosis Laboratory u n it se t up to support 
the  National Sm allpox Eradication Compuign in  Brazil.

The etcamination of 82 crusts and 70 vesicular/pustular flu id specim ens 
resulted  in  the  isolatkm  o f 14 a n ã  16 sm allpox stra ins respectively (Table 1).

The exam ination o f 32 specim ens fro m  G uanabara S ta te  resulted in  the  
isolation o f 23 sm allpox strains (Table 2 ).

B oth  vaccines prepared on em brionateã h en  eggs and prepared on calf 
sk in  have been compared anã  results were sim ilar in  the  described conãitions.

The laboratory is getting  regularly more specim ens fo r  diagnosis.
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